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——Baia qui querem faze

«Ovarense» Rua da Graça—Ovar.
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r di nox, que eu,'sabeis apreciar bem as qua-

ÃB mlllllªs (llll'OlllGilSlan
batalhou do pau e du txinguixol. lida-des que ornam o ceu

racter nobre e a alma diamantina,

d'esse

=,:
Lisboa, Outubro de 1908. que só sabe pratlcar o bem,

mancebo tão iliustrado, táo elegan-

IV
Figueiredo Junior ie, tãº coquette!

Parece que propositadamente,
S.
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Instantaneos

Moços de. . . recados

&

Decerto que o leitor saberámui—

to bem, o que são moços de reca-

dos, do que venho fallar na minha

humilde chroniea, contudo lá vae:

Moços de recados, ou gallegos,

chamam—se aos» homens que

estacionam pelas esquinas das ruas.

de cordas aos hombres, e que, se

encarregam de fazer toda a especie

de recados. desde a mudança de

mobilia, à entrega de cartas de

amôr, :: etc. Esses homens quasi

na sua totalidade são oriundos da

Galizia, onde veem em busca de

fortuna. Ha algum n'este genero que

já cá. fazendo recados e vendendo

barris de agua (porque elles tambem

se empregam vendendo agua que

vão buscar aos chafarizes) teem ar-

ranjado algum peculiosinho menos

mal, que elles todos os mezes man—

dam á... famélia!...

Pois bem, os homens de que fallo,

foram á pouco tempo avisados para

que n'um determinado
práso, se

apresentassem
unlformisados com

um fardamento cujo modelo lhes foi

apresentado pela policia, sob pena

de não cumprindo a ordem respe—

ctiva, serem presos e pagarem uma

.
pequenina multa!

* , Calcule agora o leitor como os

pobres almas do diabo (deixem-me

tratar assim) não haviam de ficar,

perante esta engraçadlasima
resolu-

çãol. . . Desataram n'um ber-

Maís um. .. mais um . .

sencías.
:

_Pois que hade ser? Mais um

rapaz da Ena . élite Ovarense que

reito constante, que era injusto, e me cahlu agora em fóco. Mais um

d'estes meninos que constituem o

que não satisfariam os desejos da

licial. . . O'que se tem passado gran
_

quasi que nem se pode contar. Elle da terra. Quem 0 nao conhece?

tem havrdo ditos e historias que fa- Ninguem, por certo! E, elle um dos

zem rir o mais sisudo!
mais formosas, mais bons e intciii-

E ainda ha pouco aopassar eu, gentes jovens de Ovar, (que digo

por um grupo d'esses homens, ouvi eu?) talvez de Portugal inteiro,(náo,

& um dizer:
- gentios leitoras?) Vós melhor do

de nucleo dos rapazes chics cá

 

Mais um quê? _ Ditão Vos- seu caracter, p

. . . pelo seu dinheiro, (tás a vêr,

Franclsco lhe conferiu o appelido

de bello. & condizer cabalmente na

sui belleza de corpo e alma. Eu

honra-me com a sua amizade e

ª?

II
insignificante dos mentos dºesse

pri-moroso mancebo,

que todo livarconhece e estima,pelo

reciador, ainda que humilde (:

dºesse dandy

elas suas qualidade

 
que o principal e a massa), rendo-—

lhe este preíto humilde, somente

tentando desculpar-me pela minha

ousadia ante a sua modestía. Eu de—

sejaria, embora sem lnteliigencia

para isso traçar o perfil d'esse hello

tão bello. Mas; para quê, se elle tao

conhecido .e de todos, que () respei—

eítam e veneram? Vós formosas

eituras, amaero cada vez mais com

todo e fervor da vossa alma juve—
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nii. pois deVereis ver que n'aquellc

sympathico rapaz pode fazer a fe-

licidade do Universo.

OLAVO

———__
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0 OGONISAR DAS PRAIAZ

—-==—

0 rumor vindo das praias até

nós, já não tem a vida que ha dias

tinha.

As povoações principiam rece-

bendo os seus fllhOS, que, como as

andorinhas, tojem das praias e se

recolhem aos seus lares. As chami-

nés, que até agora, não davam si-

gnal de vida, já fumegam abundan-

temente, deixando no azulado es-

paço uma fita branca, que muito ao

longe, se transforma em montões

de algodão em rama. . . mas em-

quanto pelas aldeias se animam as

vejetações, as praias agonisam e se

tornam aos nossos olhos urnas pa-

ragens sem conforto, sem vida'... .

A areia, que até agora era violada

ardentemente,
já se Sente abando—

nada e só, agonisando de egualmo-

do. . . E eu contemplando
com os

olhos d'alma, o que as praias foram

e o que são, sinto-me tambem sem

vida, pedindo à Natureza, que me

invie um raio de esperança, pela

resurreieão das praias.

* . *
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Em pouco tempo

Vlll

ELLE E ELL

ÍÃÉlÍZÃQÍÉÃZi
mzr

.

IX

ELLE

Ser amado e ter amores

rãº viver da Luz dªaurora,

Andar cºroados de Bores

A sonhar pºla vida fôra!

ELLA

Ser amada e ter amores

E' viver da luz do Bem

Mas. .. passados nove mezes. . .

E' tornar-se a gente Mãe!!

Coimbra—de
—908

FIM

O CFaradista

Notas ligeiras

==

Iniciando hoje as ,«notas ligei—

ras», peço aos meus caros leitores

«d'O Charadista», que me dispen-

sem um bocadinho de attenção,pois,

no tempo actual quando a

vaidade., o abuso, o luxo e a ambi—

ção alcançaram tão altos limites.não

faltará, por certo, um assumptn;

ingenuo que seja., que não tenha

um pouco de qualqucrcoísa
de util,

que agrade, e de interesse.

Nem todos os leitores terão o

mesmo paladar, é certo-, mas, ain-

da que se torne diilicil, farei as di-

ligencias para não me preoccupar

em tratar de assumptos
fastidiosos,

e que não concorram
moralmente

para o bem-estar da
sociedade, e pa-

ra o progresso
dºuma civiiisação

bem nobre e methodica,
abrindo ao

cidadão trabalhador
e crente um

caminho tão precisamente
educativo

como liberal.

Todos nós devemos ter, como

por obrigação,
repartir com os

nossos semelhantes
as virtudes que

possamos possuir de caracter digno

e de respeito; assim, como todo a-

queile que tem de tratar de qual-

quer assumpto, fallando ou escre-

vendo, directa ou indirectam
ente,

tem de o fazer de forma e modo

honre,

especial: que* agrade, que

que instrua, que civilise.

Aveiro, 4 de outubro de 1908

Augusto daiCruz.
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Litteratura

 

UM SONHO

Que o sol vivia tristonho

Por não ver os olhos teus

Qu'estavam
de luto os ceus

Num sonho.

Que o mar encapelado, medonho

Por não poder beijar teus pés

Acabou com todas as marés.

N'um sonho

Que me chamaste bisonho

Por eu te pedir um beijo.

', _-Oiha, amor,o meu desejo

Nªum sonho.
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Que nos teus labios eu ponho,

A medo, um osculo casto

Que tudo de mim afasto

Nªum sonho .

Marilia, é tão risonho

Tudo a qu'eªtc sonho encerra

. . .Mas tu já não ªs da terra:

Yôas-te pºró ceu n'um sonho!

Gulpilhires, Setembro de 1908.

Elysa rio. .

%%»—

A TAVERNEIRA

Fui a uma taverneira

Comprar meio kilo de touro

Vendeu—m'o com vez fagueira

Uma moça de cabello louro.

Era esbelta, gentil e pura

Morena, de faces mimosas

Era mesmo uma formosura

Mais bella do que as rosas.

Tinha as mãos delicadas

Muito beiias e honradas

bra uma bella figura.

Possuia uns clhos patentes,

Alegres e innocentes

Uma belleza da mãe Natura.

Arcos,—908
Rei Pum.

Entre amantes:

——Que differença entre ti e uma

mulher da boa sociedade!

==Não a encontro! Não visto eu

como ellas? . . .

Não digo differença no traje,

mas na circumspecão
na reserva. ..

Ella acariciando-lhe
a barba.

-—Distingamos,
menino. Eu não

estou na reserva, mas sim no ser—

viço activo. . .

 

No relodromo

Aprendendo a montar em bicycleta

estavam Feliciano e Anacleta,

e como um professor tão só haVia

alternando os aprendizes attendía.

Mas uma volta que ia a dar,ufano.

o sólo fez beijar o Feliciano,

e ao não saber montar, é coisa clara

que o professor pediu que o mentira;

mas este responi eu:—«Não posso agora

pois tenho de tuoniar esta senhora»

Y

___
—“*

,.

Trespassa—sc uma mercearia de

modas
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Prato de meio

_:_—-

Ora esta! . . . |

Então não querem Saber o que

acaba de Se dar com F. .,?!. . .

Esta é d'aquellas, que faz com

que qualquer rapaz desista dasidulas

do matrimonio, ainda que ella! se-

iam as mais arreigadas, que se pos-

sam imaginarl. . .

Eli-a:

F. . . namorava uma pequena

bonita como os amôres, bem feita

de corpo, e, especialmente, de seios,

pois assim parecia antes de soifrer

o desengano formal, que soffreu.

As coleira ja estavam muito

adeantadas, e, portanto, escusado

será dizer, que ja' havia umas cer-

tas e determinadas liberdades. . .

F. . . tinha conquistado toda a-

quella fortaleza; era senhora de to—

das as dependencias, mas. . . havia

ll'ella um logar privilegiado, que

desde o inicio da campanha que

emprehendera, fôra posto sob a

condicçâo de não ser tocado pelas

freneticas mãos,

Esse logar era... era aquelquue

as damas devem ao simão, que as

embeleza, percebem? . . .

Mas. porque seria, que, tendo

F... liberdade plena de visitar todas

as dependencias da fortaleza, não

a tinha para visitar aquella, que

tanto o tentava, tal era o seu volu-

me?!. . .

E' qu'a dama discutida,

.___—M

  

  

    

  

   

 

   

  

 

   

  

 

. f . falleceu pelas 3 112 horas da tarde

Nºtlclat'lº do dia 7, a mãe do nosso estimado

amigo e um dos proprietarios dºes-

Reunlãi te iornal Snr. Manoel Luiz Flu-

mengo.

O funeral que se realisou ás

Ave-Marias do dia seguinte foimui-

to concorrido.

Ao nosso amigo e sua familia,

as nossas condolencias.

Reailsou-se domingo passado,

no Theatro dºesta villa. uma reu-

nião, levada a effeito pelo sr. capitão

Eduardo Marrecas Ferreira, tratan-

do dos interesses locaes. O edifício

achava—se regularmente concorrido,

vendo-se tudo quanto era de mais

lllustrado no nosso meio.

Sua Ex.ª apresentou p seu pro—

jecto, sendo muito bem recebido por

toda a assistencia. Esra reunião

tinha por fim, desenvolver a nossa

praia do Furadouro, e alargar a

Fasso do Carregal, para assim, po-

der-se proporcionar aos banhistas

largas distracções; mas como não

houvesse tempo para se resolver o

assumpto, ficou assente haver uma

ourra,na qual, se discutirá mais de-

moradamente, tal projecto.

Fazemos votos para que sua ex!

consiga realisar os seus desejos.

 

A nossa carteira

Annes

Passou, o seu anniversario, no

dia rr do corrente, o nosso sym—

pathico amigo Antonio Simões Cra-

vo Lima, aspirante dos correios e

telegraphos .

Multas felicitações.

Passou, o seu anniversario na—

ralicio, no dia 4 do corrente a me-

nina Maria José Pereira dos Santos

irmã do nosso amigo e assignante

Manoel dºOlivelra Muge.

Parabens.

«0 Ovarente»

Aprescntou—se com cara lavada,

—isto é., bom papel e typo novo,—

este nosso college.

Agora., que elle está todo chic,

bem merece que continue auferir

bastantes assignaturas e annuncios,

como até hoje.

Da nossa parte lhe enviamos as

nºssas felicitações-

Fez annos no domingo passadoo

nosso bom amigo Fernando Sobrei-

ra, ao qual endereçamos os nossos

cordeaes parabens. '

Faz tambem anos o nosso amigo

e assignante Anthero Cardoso.

Prisão
A sua ex.ª os nossºs parabens.

Aºs ordens do digno administra—

(ora cêbo, bolas, bolaS!...)

Tinha seios mui pequenos,

E, portanto, usava molas...

dor d'este concelho, foi presa em

Espinho, Anna dos Santos (a Ca-

reca), accusada de ha perto de 3 an-

nos furtar da casa do sr. José Pin-

“ ' .
to Loureiro com al ullaria na rua

Resultado mau dora
' q

Dºessa dama a ideia louca. e 2 anneis dicho

Se a ser mãe ella virá,

A' creança então tem

Que metter mólas na bocca.

Desastre

Manoel. Luiz d'Andrade, casado

jornaleiro, andando a trabalhar

PROCOPIO n'uma pedreira pertencente ao sr.

Antonio Francisco de Pinho, de S.

Vicente de Pereira, foi horrivel-

mente soterrado por uma grande

J.
."
—

parte da dita pedreira, morrendo

instantaneamen
te e apanhando tam-

bem n'esta occasião infeliz, uma fi-

quuª º Snr. Bºllitº sabendo, lha do dono da pedreira, de nome

que nós nãº costumamos ªprª-Sªl“ iustina que se encontra em perigo

tar comida iá mastigada, pelo com de vida.

contrario, estamos acostumados
a

faze-la de fresco, para bem servir

os freguezes.

 

Faliecimento

....____.
...——-———

— Após prolongado sotirimcnto,

   

 

  

da Graça, d'esta villa, um cordão

Completa 19 primaveras no dia

rg, onosso amigo Frederico dos

Santos Lima.

Muitas felicitações.

Partida

Partiu ante-homem para Vian-

na de Castello, o nosso bom amigo

Virgilio Armando Duarte Silva, dl-

gno aspirante dos correios e tele-

graphos.

Muitas felicidades, e que em

'

breve nos venha fazer um visita, e

o que desejamos.

”
.

Secção charadistíca

Em virtude de não haver espa—

ço, deixamos de publicar as deci—

fracõcs dos n.ºª 15,16 e 17,pclo qn:

pedimos deculpa. No proximo nu-

mero o faremos.
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Lugogrlpho Elastcas
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2. . lmc1dzt—terra Portugueza

3. * mga—terra Portugueza

A1. * var—term Pmtugueza

5. & manja—terra Prurtugueze

O carboneto de chumbo tem este “ 33. : tros—term Pmtugueza

 

(Áos inteligentes charadlstas: Ély- (Ao meu collega e amigo Litras)

sarío,Jó-Féra e Fuinha)

 

A um plc-nic eu assletl costume 3 ,_ 7, * vom—term Portugueza

E mui bello's tructos comi Portalegre, Achfa Ollerual 8. .. lhw0=terra Portugueza

Os quaes aqui venho appontar, = ' 9. una - terra Portugueza

E que fizeram parte do jantar: A's direitas, a charada, to :- dcmira—lerm Portugueza

Janlpapos, uvas e romãs, Dá povos dos mals antlgos, 2

O bello guablju, maçãs. E estando ella decifrada Arvore medicinal

Paltas, iocas, mandacarús, Aªs avess'as, sem massada Portº, Oclrema

Grumiscamas e araucús. Verels nos carros., amigos. 2

Coml depois os fructos piqul, Lisboa Jó-Féra Typographlcoo

Ubaía, Cªjú e bacorl.=7 3 4 2 =

Por ultimo com! anannz, Truncadas G A

Capucala, iba e 1032. 1 5 4 2
['

Depols de acabar o i'antflr (Ao meu amlgo Dr. Silva)

E para nenhum ftuctº hfªg 9 8 5 _ (Todos temos na cara)

Um fructo ainda comi, 3 > ' 9 A hcrva do apelido 3 Portalcgre João da Cidade

Do nome de qual me esqueci. Lisboa Anrofliu

==Agora Pªçº ãº Cªrº lºmº () excremento està da ladelra z Instrumento 7

Eªzy"; mw» manada
Pº º ' Correio de borla

Combinada por Iettras Jacintho Ferreira Caimão, pode

Arcos, Rei Pum. mandar as suas producções que

-— 1 .' ak abogal—Terra portugueza muito agradecemºs. ,

  

***âªâêâêâkâkâêwâkâkâkâkâ Oficina de calçado

É Machinas de costura É Manogl Rosas

v . , , . Travessa da Fonte—Ovar

As maohmas de costura «Omgrnnl» de Erzster .=

*e Rossmann. rivalisam com todas as outras. Hu % ' Machines de costura

machinas SINGER e accessories Jara. as .

tambem & [ As machmas NAUMANN

*mesmas, a preços muito resumidos. % 4 OPEL _

. . . . » sao as melhores

'rtamo em Ovar==Amerzco Pe “ '

* Uºlºº depºs zxoto* tanto para coser, como par,

 

Concertos gratis a todas as machinas compradasnºesta casa bºrdªr-

* ' lGuedes de Pinho-Pra -Ova

***âêâkâªâêâêâkâêâkâkâêâh? Abe ...... ºª

TYPUGHAPDQIAUVAHENSE

ªncião %%%uwto Qeíãa

Rua da Graça

 

   
 

Esta DEFICINA encarregª-«so

de todºs - os trabalhog typogra-
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